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Uma (Curta) História da IA
• 1940-1950: Primórdios da IA
• 1943: McCulloch & Pi<s: modelo de circuito

Booleano do cérebro
• 1950: “CompuEng Machinery and Intelligence” do 

Turing

• 1950—70: Excitação com o nascimento!!
• 1950s: 1os. Programas de IA – Programa de damas de 

Samuel, Newell & Simon’s “Logic Theorist”, 
“Geometry Engine” de Gelernter
• 1956: Encontro de Dartmouth: adotou-se o nome

“Ar#ficial Intelligence”
• 1965: Algoritmo do Robinson para o raciocínio lógico

Slide from: UC Berkeley CS188 Intro to AI
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• 1970—90: Abordagens baseadas no conhecimento
•1969—79: 1os. Sistemas baseados no conhecimento
•1980—88: Boom de sist. especialistas nas indústrias
•1988—93: Fracasso dos sist. especialistas : “AI Winter”

• 1990— 2010: Abordagens estacsEcas
•Ressurgimento da probabilidade, foco na incerteza
•Aumento geral da profundidade técnica
•Agentes e aprendizado de máquina… “AI Spring”?

• 2010—: Onde estamos agora? “AI Summer”! ☼

Slide from: UC Berkeley CS188 Intro to AI

Uma (Curta) História da IA
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Sucesso nas Aplicações

• Uso pessoal:
• Assistente pessoal inteligente: Siri (Apple), Cortana 

(Microsol), Magalu assistente (Magazine Luiza), 
Echo (Amazon)

• Serviços:
• Watson: Supercomputador da IBM que uEliza 

processamento de linguagem natural e 
aprendizagem de máquina para análise de grandes 
quanEdades de dados.
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Sucesso nas 
Aplicações

• Robôs:
• Veículos autônomos: 

VANT/UAV,         
carro da Google
• Assistentes médico-

hospitalares
• Tarefas gerais
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Sucesso nas
Aplicações

• Jogos:
• Deep Blu
• Google DeepMind 

DQN: Atari
• Google DeepMind 

AplhaGo
• CMU Libratus: poker
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E muitas outras aplicações...

• Tradutor automá5co (Google Translate)
• Sistemas de recomendação (filmes, ads, etc)
• Agentes financeiros (inves6mentos feitos de forma 

automá6ca, análise de crédito, etc)
• Análise de sen5mentos/ classificação de textos
• Chatbots (goal-oriented, socialbots) 
• ……..
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O que é IA?

A ciência de construir máquinas que:

Algumas visões…..
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O que é IA?

Pe
ns

an
do
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in

do

Humano Racional

“A arte de criar máquinas que 
realizam funções que requerem 

inteligência quando realizadas por 
pessoas”. Teste de Turing

“O estudo das faculdades mentais 
através do uso de 

modelos computacionais”
• pensando “corretamente”, lógica.

“O estudo da automação do 
comportamento inteligente”.
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um ser humano.

EX_MACHINA (2015)Chatterbot (2014)
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“A automação de atividades que 
nós associamos com o 
pensamento humano”

• experimentos psicológicos

“O estudo da automação do 
comportamento inteligente”.

Agentes Inteligentes

Modelos computacionais para 
pensar “corretamente”

§ Lógica.
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O que está envolvido na inteligência?

• Capacidade de interagir com o mundo (fala, visão, 
movimento, manipulação)

• Capacidade de modelar o mundo e raciocinar sobre ele

• Capacidade de aprender e se adaptar
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Áreas da IA e suas dependências

Busca

Visão

Tomada de 
Decisão

Aprendizado
de Máquina

Representação do 
ConhecimentoLógica

Sistemas
EspecialistasRobóticaNLP
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IA x Aprendizado de Máquina
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Aprendizado depende da representação 
(features)CHAPTER 1. INTRODUCTION
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Cartesian coordinates
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Polar coordinates

Figure 1.1: Example of different representations: suppose we want to separate two
categories of data by drawing a line between them in a scatterplot. In the plot on the left,
we represent some data using Cartesian coordinates, and the task is impossible. In the plot
on the right, we represent the data with polar coordinates and the task becomes simple to
solve with a vertical line. Figure produced in collaboration with David Warde-Farley.

One solution to this problem is to use machine learning to discover not only
the mapping from representation to output but also the representation itself.
This approach is known as representation learning. Learned representations
often result in much better performance than can be obtained with hand-designed
representations. They also allow AI systems to rapidly adapt to new tasks, with
minimal human intervention. A representation learning algorithm can discover a
good set of features for a simple task in minutes, or a complex task in hours to
months. Manually designing features for a complex task requires a great deal of
human time and effort; it can take decades for an entire community of researchers.

The quintessential example of a representation learning algorithm is the au-
toencoder. An autoencoder is the combination of an encoder function that
converts the input data into a different representation, and a decoder function
that converts the new representation back into the original format. Autoencoders
are trained to preserve as much information as possible when an input is run
through the encoder and then the decoder, but are also trained to make the new
representation have various nice properties. Different kinds of autoencoders aim to
achieve different kinds of properties.

When designing features or algorithms for learning features, our goal is usually
to separate the factors of variation that explain the observed data. In this
context, we use the word “factors” simply to refer to separate sources of influence;
the factors are usually not combined by multiplication. Such factors are often not
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Representações 
importam!!

21



Aprendizado da Representação

•Use o aprendizado de máquina para descobrir 
não apenas o mapeamento da representação 
para a saída, mas também a própria 
representação.

• Deep learning: permite que o computador construa 
representações complexas a par5r de representações 
mais simples..
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Deep Learning
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Datasets cada vez maiores.....
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Crescentes conexões por neurônio...
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Crescente número de neurônios
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Acurácia crescente...

CHAPTER 1. INTRODUCTION
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Figure 1.12: Since deep networks reached the scale necessary to compete in the ImageNet
Large Scale Visual Recognition Challenge, they have consistently won the competition
every year, and yielded lower and lower error rates each time. Data from Russakovsky
et al. (2014b) and He et al. (2015).
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Exemplos “da casa”
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Classificação de laranjas (TCC)

C1     C2       C3      C4       C5

Classificador Fuzzy

Branco

Verde Claro

Verde Escuro

Amarelo

Laranja Claro

Laranja Escuro

G

B

Danificado

R

PIPE:  Fases 1 e 2
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Classificador de mudas de 
plantas ornamentais

PIPE:  Fases 1 e 2
30



Classificação de abelhas pela asa

Fotometria
e

Morfometria

Extração de 
Características

Seleção de 
caracterís3cas

Treinamento do 
classificador

Classificação

Treino

Euglossa
imperialis

Extração de 
Caracterís3cas

Off-
Line

Online

LDA

Naive Bayes

C4.5

Logís3co

MLP

KNN

SVM

31



Smart Home
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Smart Home

Energy Management System (EMS)

EMS com 
Aprendizado de 
Máquina
Brasil (TOU): 20.78%
USA (RTP): 14.51%

Gerencia
energia

em Smart 
Homes

$$



Aprendizado por Reforço Distribuído 
Carga de Veículos Elétricos

• Veículos elétricos coordenam ações para: 
• Ter carga para a jornada diária 
• Evitar sobrecarga de transformador
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Houses in a neighborhood 

Electric Vehicles 



 

Escola Politécnica
USP

34



35



36



Produzir pesquisas de ponta e treinar 
pessoas nas áreas de ciência de dados, 
aprendizado de máquina e inteligência 

ar7ficial, promovendo o ecossistema da 
região no país.
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Chatbots
TCC Bruno Nishimoto
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Sistema de negociação inteligente com 
análise de senSmentos e aprendizado

39TCC Dona8en, ME Francisco Caio



Sistema de Recomendação com Explicações
TCC Gustavo Poletti

Guardians of the
Galaxy vol. 2

Man of Steel 
(Superman)

Sistema de 
Recomendação

40% 50%

10%

Alien Hero War

20%

70%

10%

Alien Hero War

Similaridade

Hero!

40



Questões importantes

•Futuro da IA: amiga ou inimiga?

•Qual é o impacto e o papel da IA? 

• IA excederá a Inteligência humana?

•Trabalharemos juntos?
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O impacto social da IA 

• Precisão e produ5vidade aumentam, com 
distribuição justa da riqueza.

• Ser humano se dedica a a5vidades mais 
recompensadoras.

• Tecnologia rela5vamente barata, baseada em 
educação, abre possibilidades (em par5cular, 
Brasil tem vantagens!).

�☺
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O impacto social da IA 

• Superinteligência: o ser humano é insignificante.

• Inteligência destruidora (maldade, mal 
funcionamento).

• Perda de controle, privacidade, contato.

• Mudanças no mercado de trabalho; perda da 
“vantagem” humana.

�☹
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Conclusão

• IA é um sucesso, e sua vitória é inevitável (já aconteceu...).

• Grandes oportunidades: sociedade deve discu?r 
consequências, controlar riscos, explorar novos caminhos.

• IA é hoje diversa da inteligência humana: baseada em dados.

• Conexão entre representação de conhecimento, tomadas de 
decisão e aprendizado de máquina ainda é um desafio.
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